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Palavras-chave:Vacina BCG-citocinas-estimulação linfocitária.

Introdução:
A importância epidemiológica da infecção pelo

Mycobacterium tuberculosis acentuou-se nas

últimas décadas, principalmente em associação

com a infecção do vírus da Imunodeficiência

Humana. O melhor recurso atual para a prevenção

é a vacina BCG, que apresenta eficácia

moderada. A vacinação em lactentes mostrou-se

capaz de induzir proliferação em vitro de células T

gamadelta e um padrão de produção de citocinas

do eixo T Helper 1. Além disso, estudos

experimentais recentes caracterizaram a

importância e proteção conferida pela interleucina

17. Nesse sentido, verifica-se que a resposta

imunológica ao M.tuberculosis é complexa. Assim,

um conhecimento maior sobre a resposta imune

celular ao BCG contribuirá para maior

compreensão da imunidade ao próprio

M.tuberculosis e poderá concretizar no futuro em

desenvolvimento de uma vacina mais eficaz.

Materiais e métodos:

Estudo prospectivo, do tipo corte transversal.

Amostra composta de 21 adultos saudáveis

vacinados com BCG na infância, recrutados no

setor de coleta do Departamento de Patologia

Clínica da Unicamp.

Identificação das subpopulações linfocitárias por

fenotipagem de linfócitos T marcados com anti-

CD3, anti-CD4, anti-CD8 e anti-TCR Pan

Gamadelta.Depleção de linfócitos T gamadelta.

Proliferação de células mononucleadas do sangue

periférico.Avaliação da produção de citocinas por

células mononucleadas do sangue periférico por

Elisa, sendo pesquisadas as concentrações de

IFN-γ, TNF-α, IL-4, IL-10 e IL-17.

Análise dos dados por meio do programa SPSS

for Windows, versão 7.5.1

Figuras feitas no programa GraphPad Prism 4.0

Resultados:

Figura 1- Proliferação de células mononucleadas 

do sangue periférico após estímulo com meio(1), 

BCG(2) e PHA(3). 

Figura 2- Análise dos gates: observar que a

estimulação com BCG promove expansão

seletiva da população T gamadelta, representada

por 40 %.

Figura 3- Proliferação de blastos frente diferentes 

estímulos:

Observar que a BCG e PHA promoveram 

estimulação significativa, sendo maior com PHA 

(estimulo inespecífico).

Figura 4- Proliferação de células T gamadelta

frente a diferentes estímulos: O estímulo com

BCG foi estatisticamente específico para a

expansão desta população de linfócitos

Figura 5- Concentração de citocinas:

Observar que o estímulo com BCG provocou

síntese significativa de ambas citocinas do eixo

Th1

Figura 6- Concentração de citocinas do eixo Th2 

após estimulação:

Verifica-se que tanto BCG quanto PHA não 

estimularam a produção de citocinas do eixo Th2, 

sendo que PHA estimulou siginificativamente mais 

a produção de IL-4 em relação ao BCG.

Discussão e conclusões:
Verificou-se que o estímulo com BCG promoveu

resposta imunológica específica por meio de

proliferação de linfócitos T gamadelta, além da

produção de citocinas do eixo Th1, que estão

envolvidas com a elaboração do granuloma(

resposta imune celular), o que confirma estudos

anteriores e sugere a complexidade da resposta

imune ao M.tuberculosis, uma vez que não se

restringe somente ao eixo Th1. Além disso, os

resultados encontrados confirmam e

complementam os achados já demonstrados pelo

grupo de pesquisa, em estudos com crianças

vacinadas com BCG( Mazzola et al, 2007), o que

otimiza o método de pesquisa. A depleção das

células T gamadelta foi tentada com kit de

depleção Easy Sep Human PE Kit Selection, mas

não foi satisfatória. Está sendo avaliada a

possibilidade da depleção com kits de outros

fornecedores.
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